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1. OBJETO 
Contratação de empresa para prestação de serviços de locação de sistema de saúde, para atender as 
necessidades do Município de Barão de Grajaú — MA. 

2. JUSTIFICATIVA
0 Sistema controla todo o atendimento ambulatorial e hospitalar das unidades de saúde, atendendo a todas 
as normas e exigências do SUS, de acordo com a N0B-96 e as portarias que regulamentaram a nova tabela 
de procedimentos e suas definições. 

3. DESCRIÇÃO DO SISTEMA 
1. Deverá possibilitar que o controle seja feito através de várias UPS (Unidade Prestadora de Serviço) 
interligadas a uma central, podendo ter integração com o CADSUS (Cartão Único de Saúde), permitindo 
que sejam importados todos os pacientes cadastrados no sistema do DATASUS: 

o Referente ao cadastro de pacientes, o sistema deverá oferecer ficha completa do paciente, com 
informações pessoais, dados e características do domicílio, documentação, cadastro da família, 
programas sociais e anexos digitalizados. 

o Deverá permitir o controle de pacientes ativos e inativos e o cadastro único, quando trabalhando 
com várias unidades de saúde interligadas através de uma central; 

o Com referência ao prontuário do paciente, este deverá conter o histórico, referente a todos os 
procedimentos e serviços prestados ao paciente, em todas as suas passagens por qualquer unidade 
de saúde cadastrada no sistema, com informações sobre as fichas de atendimento, as receitas 
emitidas ao paciente, os medicamentos retirados por ele em qualquer unidade de farmácia 
interligada, os exames realizados e seus resultados, as vacinas aplicadas e as doenças 
diagnosticadas; 

o A ficha de atendimento deverá tornar o processo de atendimento rápido e eficaz. Deverá conter 
layout personalizável com possibilidade de impressão do histórico contendo os três últimos 
atendimentos, para acompanhamento médico; 

o Deverá disponibilizar um módulo para ser usado pelo profissional, no consultório, que permita 
registrar os detalhes do atendimento, dos procedimentos realizados, da hipótese diagnóstica e 
emitir receitas, guias de encaminhamento, solicitações e atestados, permitindo visualizar, de forma 
simples e objetiva, os dados coletados na triagem bem como todo o histórico do paciente no 
município. 

o No lançamento da receita, o sistema deverá mostrar a quantidade em estoque de cada medicamento, 
auxiliando o profissional na escolha do medicamento com base na sua disponibilidade; 

o Deverá permitir um controle eficiente dos agendamentos de consultas, transportes e de exames, de 
acordo com as disponibilidades existentes; 

o Permitir o controle de horário do agendamento de consulta manual ou por agenda do profissional; 
o Permitir gerar Ficha de Atendimento automaticamente ao confirmar o agendamento da consulta; 
o Permitir o lançamento de vagas por profissional, por período e dias da semana; 
o Permitir o registro de períodos de ausências de profissionais, assim como feriados; 
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o Permitir o envio de SMS para o paciente agendado, corn hora, data, profissional, especialidade e 
u n idade do agendamento; 

o Possibilitar e emissão de comprovante de consultas e exames agendados, permitindo que o próprio 
usuário possa configurar os dados integrantes e a disposição do documento; 

o Deverá conter um módulo de farmácia que permita um controle de toda a movimentação de 
estoque de medicamentos e materiais das unidades de saúde. Deverá ainda, possibilitar um controle 
dos medicamentos por lotes, vencimentos e estoque mínimo; 

o O cadastramento dos produtos deverá ser definido através de grupos e subgrupos, para facilitar na 
organização do estoque. A tela de cadastro de produtos deverá conter toda a movimentação física e 
financeira sobre o item selecionado, além de saber o saldo físico em estoque, o valor da última 
compra e seu preço médio. 

o Permitir o total controle sobre a movimentação do estoque, contendo informações referentes a 
fornecedores, pacientes e lotes, tornando possível a emissão do balancete que é apresentado ao 
Tribunal de Contas do Estado; 

o Permitir integração como Qualifar-SUS, gerando arquivos para posterior transmissão, com todas as 
informações necessárias referentes à entrada, à dispensação e à perda dos medicamentos nas 
unidades farmacêuticas, dispensando assim o uso do HORUS; 

o Permitir a unificação de cadastro de produtos duplicados; 
o Permitir a troca de grupo e subgrupo de produtos e materiais; 
o Permitir elaboração de pedidos das unidades para uma unidade central; 
o Permitir transferência de estoque automática entre unidades; 
o Permitir o registro de Laudo de Medicamento Excepcional, com impressão das fichas e com layout 

customizável; 
o Permitir total controle de processos judiciais; 
o Permitir controle de manipulados; 
o Permitir visualização de estoque distribuído entre unidades; 
o Permitir utilização de código de barras; 
o Permitir cadastro de fonte de recurso; 
o Possuir monitor de entrega; 
o Possuir integração com o consultório para lançamento de saída por receita; 
o Permitir gerar livro de medicamento controlado; 

2. O sistema deverá permitir controle laboratorial, devendo trabalhar com tabelas e fórmulas de cálculo 
para a realização e entrega dos resultados dos exames laboratoriais. A emissão de etiquetas, exames, 
resultados deverá ser personalizada. 

o Possuir rotina de revisão e conferência dos exames realizados: 
o Possuir integração com aparelhos de análise; 
o Possuir ferramenta web para que o paciente possa consultar e imprimir o resultado dos exames, 

com identificação individual; 

3. O sistema deverá gerenciar as internações hospitalares, desde a chegada do paciente ao hospital até a sua 
alta. Para tanto, deve disponibilizar o cadastro de pacientes, o cadastro de leitos do hospital, divididos por 
quarto e setor, além do cadastro dos acompanhantes dos pacientes, o que facilita o controle de visitas. 
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o Permitir a impressão do laudo médico para a emissão de AIH, quando a internação foi realizada 
pelo SUS, bem como de qualquer tipo de documento que o hospital necessite, já que os 
documentos deverão ser totalmente customizáveis. 

o Deverá controlar e emitir laudos de Raio X realizados na unidade de saúde do município. Para 
tanto, deve possuir um cadastro de laudos padrões, com possibilidade de alteração e de inclusão de 
outros laudos pelo usuário do sistema. 

o Permitir rotina de armazenamento de imagens de Raio X, anexando-as às requisições; 

o Possuir rotina que permita controlar a produção dos agentes sanitários integrado ao faturamento 
ambulatorial. Deverá permitir o agendamento e o controle de visitas dos agentes aos diversos 
estabelecimentos do município. 

o Possuir um recurso que permita a importação automática das tabelas, dos estabelecimentos e suas 
características do SIVISA. 

o Disponibilizar tim módulo para o gerenciamento completo do estoque de bolsas de sangue, desde o 
cadastro dessas bolsas até a sua utilização organizando-as pela sua situação. 

o Disponibilizar um módulo para controle de zoonose, no qual é realizado o registro da vacinação 
dos animais, bem como o registro dos exames e do posterior resultado de diagnose em animais com 
risco de infecção. 

o O sistema deverá calcular o faturamento das internações e dos procedimentos ambulatoriais 
realizados nas Unidades de Saúde controladas pelo SUS. Deverá também ter integrações com 
outros sistemas, permitindo atualizações de tabelas cruciais, como por exemplo, preços de 
medicamentos do Brasíndice e da ABCFarma, além de procedimentos realizados através do 
BPAMAG e/ou do SISAIH. 

o Permitir o cadastro de procedimentos, de coeficientes, de grupos de lançamentos, de convênios e de 
planos de saúde. 

4. Deverá ter rotinas para a exportação e a importação automática dos diversos tipos de faturamentos e de 
todas as tabelas que necessitam de atualização periódica, permitindo gerar, de maneira automática, os 
faturamentos para o BPAMAG (Boletim de Produção Ambulatorial), SISRCA (Sistema de Regulação, 
Controle e Avaliação),para o SISAIH (Sistema Gerador do Movimento das Unidades Hospitalares), para o 
padrão TISS (Troca de Informação em Saúde Suplementar) e ainda para o CIH (Comunicação de 
Internação Hospitalar do SUS), que são as internações realizadas por meio de convênios particulares de 
saúde. 

o Permitir a digitação da produção ambulatorial através de fichas de atendimento; 

o Efetuar a consistência dos dados informados nas fichas de atendimento, principalmente em relação 

aos procedimentos, verificando sua validade em relação à especialidade, hierarquia da unidade que 
o realizou, tipo e grupo de procedimento, tipo de prestador e faixa etária; 

o Possuir regra de compatibilidade entre procedimento e CID, procedimento e CBO, procedimento e 
serviço/classificação; 

o Utilizar tanto a CID-9 como CID-10; 
o Registrar o encaminhamento de pacientes para outras unidades e/ou profissionais e/ou 

especialidades; 
o Possibilitar a consulta das fichas de atendimento, requisições de SADT e exames realizados através 

de argumentos de pesquisa. Ex: período, unidade, profissional, especialidade, paciente etc; 
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o Possibilitar a impressão e a exportação em meio magnético do BPA. No caso de exportação do 
BPA permitir também a impressão do relatório de controle de remessa: 

o Permitir o controle e a emissão de requisição de SADT; 
o Emitir mapa geral de diagnósticos, possibilitando ao usuário critérios de seleção dos registros. 

Critérios: Unidades, CID (Capítulo/Grupo/Categoria/ Subcategoria), período de atendimento, tipo 
de notificação (obrigatória, temporária, etc); 

o Permitir a classificação do relatório por ordem de incidência, bem como o agrupamento das 
informações por faixa etária e CID (Capítulo/Grupo/Categoria/Subcategoria); 

o Possibilitar a emissão de fichas de atendimento em branco para uso nas unidades de saúde; 
o Permitir a visualização e impressão de gráfico da produção ambulatorial, possibilitando ao usuário 

que escolha o tipo de gráfico. 
o Permitir a digitação da produção odontológica através de fichas de atendimento; 
o Possuir rotina que permita a geração e digitação do BPA; 
o Permitir a impressão do relatório de controle de remessa; 
o Possibilitar a emissão de fichas de atendimento em branco para uso nas unidades de saúde; 
o Permitir a visualização e impressão de gráfico da produção ambulatorial, possibilitando ao usuário 

que escolha o tipo de gráfico; 
o Permitir a consulta do odontograma em tela. 
o Permitir o cadastramento do modelo de atenção e das especialidades relacionadas; 
o Permitir o cadastramento dos segmentos territoriais definidos para o cadastramento familiar; 
o Permitir o cadastramento das áreas/equipes e seus membros; 
o Permitir o cadastramento de domicílios e usuários do SUS; 
o Possibilidade de exportar os dados para o programa de crítica do SUS; 
o Emitir relatório de produção dos cadastrados; 
o Emitir relatório das famílias e seus membros. 
o Permitir o controle da localização física dos medicamentos; 
o Possibilitar a utilização e o gerenciamento de vários almoxarifados dentro de uma mesma unidade; 
o Possuir calendário de vacinação parametrizável que servirá de base para o controle de doses 

aplicadas aos pacientes nos atendimentos de rotina; 
o Permitir o cadastro de campanhas de vacinação, realizadas no município: 
o Permitir o cadastramento dos postos de vacinação; 
o Possuir processo de apuração de campanha de vacinação que permita a emissão de relatórios com o 

resultado da campanha de vacinação; 
o Possuir processo de acompanhamento da vacinação de rotina que gere informações no histórico do 

paciente e para o Programa Nacional de Imunização — API; 
o Permitir o agendamento de vacinas e o controle de faltosos; 
o Possuir processo de acompanhamento de eventos pós-vacina. 
o Possuir total integração entre seus módulos permitindo total compartilhamento das tabelas, 

evitando assim a duplicidade e a inconsistência das informações; 
o Permitir a adoção do prontuário único do paciente; 
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o Permitir ao usuário formatar as fichas de atendimento (FA, FAO, SADT) e exames de modo que 
ele possa selecionar os campos e a sua disposição dentro do documento, bem como o tipo da fonte 
e inserção de figuras e tabelas; 

o Possibilitar a identificação dos pacientes em óbito; 
o Permitir controle de agendamento de viagem, com registros para faturamento automático do 

transporte realizado; 
o Possuir rotina para geração de prontuário físico automaticamente; 
o Possuir painel de chamada que seja acionado pela recepção, pela triagem ou pelo consultório; 
o Possuir chamada pelo nome social do paciente; 
o Permitir registro de cadastro e acompanhamento de gestantes (SISPRENATAL) e hipertensos e 

diabéticos (HIPERDIA); 
o Possuir regulação de guias de encaminhamentos; 
o Permitir cadastro de população flutuante; 
o Permitir unificar cadastro de paciente duplicado; 
o Possuir regra que informa no cadastramento do paciente uma possível duplicidade; 
o Permitir registro de medicamento de uso contínuo por paciente; 
o Possuir integração com o Sistema E-SUS AB. 
o Possuir ferramenta para Android a ser utilizada em tablet's para uso dos agentes comunitários de 

saúde na realização das visitas domiciliares; 
o Emitir relatórios de encaminhamentos efetuados possibilitando ao usuário a seleção dos registros 

por período de atendimento; 
o Emitir relatórios de exames solicitados e realizados permitindo ao usuário a seleção dos registros 

por período de atendimento; 
o Emitir relatórios de procedimentos realizados possibilitando ao usuário a seleção dos registros por 

período de atendimento; 
o Emitir relatório de atendimentos por abrangência, possibilitando ao usuário a seleção dos registros 

por município, bairro, logradouro, unidade e período de atendimento; 
o Emitir relatório de produção pessoal possibilitando ao usuário a seleção dos registros por unidade, 

profissional e período de atendimento; 

Emitir relatório de estimativa de repasse com base na produção ambulatorial apurada dentro de uma 
competência 

4. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRADA: 
a) Executar o objeto contratual de conformidade com as necessidades requeridas pelo município. 

b) Não transferir a terceiros, no todo ou em parte, o objeto do presente contrato, sem prévia autorização da 
Secretaria Municipal requisitante. 

c) Manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas todas as 
condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

d) Responsabilizar-se pela qualidade dos serviços prestados, sob pena de responder pelos danos causados à 
Saúde ou a Terceiros. 
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e) Providenciar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pela 
CONTRATANTE; 

f) Arcar com eventuais prejuízos causados à CONTRATANTE e/ou a terceiros, provocados por 
ineficiência ou irregularidade cometida por seus empregados e/ou cooperados ou prepostos envolvidos na 
execução do contrato; 

g) Responsabilizar-se pelos danos causados direta ou indiretamente à CONTRATANTE ou a terceiros, 
decorrentes de sua culpa ou dolo quando dos serviços, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a 
fiscalização ou o acompanhamento pela CONTRATANTE, por intermédio da Secretaria Municipal 
solicitante. 

h) Arcar com as despesas de embalagem, frete, despesas com transporte, carga e descarga, encargos 
fiscais, comerciais, sociais, trabalhistas, seguros e quaisquer outras despesas decorrentes dos serviços. 

i)Lançar na nota fiscal as especificações dos serviços de modo idêntico a proposta de preços; 

j)Aceitar nas mesmas condições contratuais os acréscimos e supressões até 25% (vinte e cinco por cento) 
do valor inicial atualizado do contrato. 

5. DAS OBRIGACÕES DA CONTRATANTE: 
a) A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada todas as condições necessárias ao pleno 
cumprimento das obrigações decorrentes da presente licitação. 

b) Acompanhar e fiscalizar a prestação dos serviços, objeto do presente contrato. 

c) Atestar os documentos fiscais pertinentes, quando comprovada a prestação dos serviços, podendo 
recusar aqueles que não estejam de acordo com os termos do contrato. 

d) Rejeitar os serviços que não satisfazerem aos padrões exigidos nas especificações; 

e) Efetuar os pagamentos à CONTRATADA, à vista das Notas Fiscais/Faturas/Recibos, devidamente 
atestados, pelo setor competente, de acordo com a forma e prazo estabelecidos no instrumento de contrato, 
observando as normas administrativas e financeiras em vigor. 

O Comunicar à CONTRATADA toda e qualquer ocorrência relacionada com os serviços, objeto desse 
instrumento, diligenciando nos casos que exigem providências corretivas. 

g) Proceder às advertências, multas e demais comunicações legais pelo descumprimento das obrigações 
assumidas pela CONTRATADA. 

h) O contrato será acompanhado e fiscalizado por um representante da Saúde especialmente designado. 

6. DA VIGÊNCIA: 
12 (doze) meses 

7. DAS CONDIÇÕES GERAIS DO SERVIÇO. 
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7.1 . 0 prazo para início da prestação dos serviços será de 05 (cinco) dias, após recebimento da Ordem de 
Serviços. 
7.2. O local de prestação dos serviços será no Município de Barão de Grajaú. 

8. DO PAGAMENTO: 
8.1 O pagamento será efetuado mensalmente, até 30 (trinta) dias após os serviços prestados, através de 
Ordem de Pagamento, correspondente ao valor das unidades recebidas, mediante apresentação da 
respectiva nota fiscal/fatura discriminativa, devidamente atestados pelo setor competente. 
8.2. A CONTRATADA deverá apresentar juntamente com a nota fiscal/fatura as certidões de regularidade 
junto ao INSS e ao FGTS como condição para a liberação do pagamento. 
8.3.0 Município poderá suspender o pagamento da nota fiscal, nos seguintes casos: 
a) Descumprimento das obrigações da CONTRATADA para com terceiros, que possam, de qualquer 
forma, prejudicar ao Município; 
b) Erros, omissões ou vícios nas notas fiscais. 

9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: 
a) O Município terá direito, a qualquer tempo, de rejeitar quaisquer serviços prestados, que de alguma 
forma, não estejam em estrita conformidade com os requisitos especificados, independentemente dos 
defeitos a serem apresentados após a entrega. 
b) A CONTRATADA garantirá o comportamento moral e profissional de seus empregados, cabendo-se 
responder integral e incondicionalmente por todos os danos e/ou atos ilícitos resultante de ação ou omissão 
destes, inclusive por inobservância de ordens e normas da contratante. 
c) Caberá à CONTRATADA, a indenização pecuniária dos danos morais ou materiais causados por seus 
empregados em bens patrimoniais da contratante, desde que comprovado dolo ou culpa, do empregado da 
CONTRATADA. 
c.1) Desde que apurado o dano e caracterizada a autoria de qualquer empregado da CONTRATADA, o 
valor da indenização será descontado no ato do pagamento de fatura, o que fica desde já pactuado. 
d) A CONTRATADA manterá a CONTRATANTE livre de quaisquer reivindicações, demandas, queixas e 
representações de qualquer natureza, decorrentes de sua ação ou omissão. 

Barão de Grajaú — MA, 20/01/2022 

o 

NADIA FERNANDES RIBEIRO 
Secretária Municipal de Saúde 


